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Introdução 

 A alface (Lactuca sativa L.) é uma das principais olerícolas cultivadas e consumidas no Brasil, o seu 

cultivo ocorre durante o ano todo, em diversas regiões do país (NASCIMENTO; CANTLIFFE, 

2002). Nos cultivos agrícolas, o bom estabelecimento e crescimento de plântulas é crucial para uma 

produção satisfatória, e para tal, necessita-se de uma elevada germinação (NASCIMENTO; 

CANTLIFFE, 2002). As plantas estão submetidas à diversos tipos de estresses, a exemplo, a 

salinidade, ocasionada pelo aumento dos teores de sais solúveis no solo, que afeta as plantas por meio 

da restrição hídrica, da toxicidade do efeito iônico, da inativação de enzimas e inibição da síntese 

proteica (TAIZ et al., 2017). Nas sementes, o estresse salino é capaz de inibir a germinação, fase de 

maior sensibilidade, devido a redução do potencial hídrico do solo, que torna a água menos acessível, 

sendo esta imprenscidível para a reativação dos processos metabólicos que culmina no crescimento 

do eixo embrionário em sementes (MARCOS FILHO, 2005). Ainda, em condições de estresses, são 

produzidas espécies reativas do oxigênio (EROs), moléculas altamente reativas, que em altas 

quantidades são capazes de oxidar importantes componentes celulares, sendo portanto, antagonistas 

do crescimento, desenvolvimento e produtividade das plantas (TAIZ et al., 2017). Diante do exposto, 

o tratamento de sementes com produtos naturais é uma alternativa para reversão dos efeitos da 

salinidade durante a germinação. Estes dispõem do potencial de propiciar melhor desenvolvimento 

inicial da cultura por meio da proteção de sementes contra os efeitos do estresse salino e ainda 

atuarem como estimuladores do vigor (CATANEO et al., 2010). Nesse sentido, a páprica (Capsicum 

annum L.), que possui pigmento natural para o qual se atribui bioatividade antioxidante (KIM et al., 

2021), pode ser indicada  no tratamento de sementes para redução dos efeitos da salinidade. O 

presente trabalho teve como objetivo testar diferentes doses de páprica em solução como agente 

atenuante do estresse salino na germinação de sementes de alface. 

 

Material e métodos 

Obtenção das soluções e tratamento de sementes 

As soluções de páprica nas concentrações 0, 1, 2, 3 e 4 g L
-1

 foram obtidas através de diluições 

simples com a utilização de água destilada. As sementes de alface, cultivar Regina, foram tratadas 

por imersão em 100 mL das soluções preparadas, durante 60 min. Em seguida, as sementes foram 

retiradas da solução e colocadas para secar em condições de laboratório. 

Acondicionamento em substrato salino  

 Para acondicionamento das sementes, colocaram-se duas folhas de papel germitest 
®
 em placas de 

Petri, que foram umedecidas na proporção de 2,5 vezes a massa seca do papel com a solução de 



 

 

X SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA e II SEMINÁRIO DA PÓS-GRADUAÇÃO DO IFNMG  

 

cloreto de sódio (NaCl, pureza analítica ≥ 99%) para condição salina, simulando o potencial 

osmótico de -0,4 MPa.   

Ensaios com sementes tratadas com soluções de páprica 

As sementes tratadas nas diferentes concentrações de páprica foram dispostas nas placas de Petri 

com o substrato sob estresse salino, em delineamento inteiramente casualizado, com 50 sementes 

para cada repetição (placa de Petri), sendo quatro repetições por tratamento, com adição do controle. 

As placas de Petri foram mantidas em condições de laboratório (71,8 UR% e 20,6°C). Para avaliação 

do processo germinativo das sementes foram realizados os testes de protrusão radicular e de 

germinação, de forma simultânea. Realizou-se a avaliação da protrusão radicular 24h após a 

montagem do teste, contabilizando-se a porcentagem de sementes de alface que mostraram emissão 

de radícula de no mínimo 2mm de comprimento visível (Adaptado de NOBRE et al., 2021). No teste 

de germinação, foram contabilizadas ao sétimo dia após a montagem do teste, a porcentagem de 

plântulas normais, anormais e sementes mortas (BRASIL, 2009).  

Análise estátistica 

Analisaram-se os dados através da análise de variância, e compararam-se as concentrações de páprica 

por regressão, utilizando o software SISVAR (FERREIRA, 2011). 
 

Resultados e discussão 

Todas as variáveis avaliadas apresentaram-se significativas pela análise de variância (p<0,01), sendo 

o modelo quadrático o que mais se adequou aos dados obtidos. Para protrusão radicular  o controle 

não apresentou qualquer efeito, enquanto  a dose de 1 g L
-1 

expressou incrementos de 2% no processo 

de emissão da radicula (Fig. 1A),o resultado é indicativo de que a páprica pode  proteger as sementes 

dos efeitos do estresse salino, e ainda estimula o vigor das sementes. Com relação à germinação, os 

resultados indicam que o tratamento de sementes com a solução de páprica incrementa no número de 

plântulas normais, sendo a dose de 4 g L
-1 

a que mais promove melhorias (63,8%), em comparação ao 

controle (53,9%) (Fig. 1B). Para o número de plântulas anormais e de sementes mortas (Fig. 2A e 

2B), encontrou-se uma menor porcentagem na dose de 4 g L
-1

 (9,2 e 25,6%, respectivamente), 

quando comparado ao controle (13,4 e 31,9 %, respectivamente). Conforme os resultados no presente 

estudo pode-se inferir que a utilização de soluções de páprica para tratamento das sementes de alface 

influencia positivamente o processo germinativo, e sugere-se que tal incremento é resultante da 

capacidade da substância de adiar ou inibir a oxidação de compostos celulares relacionados ao 

excesso de espécies reativas do oxigênio, conforme apresentado por Bae et al. (2012). Essa ação 

pode ser atribuída aos compostos antioxidantes presentes na páprica, em especial o licopeno 

(DAMODARAN et al., 2008).   

 

Considerações finais 

A páprica apresenta-se promissora como um possível agente atenuante do estresse salino durante a 

germinação de sementes de alface, e ainda com ação bioestimulante do vigor, sendo a dose de 4 g L
-1 

a que promove maiores incrementos no processo germinativo.   
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ANEXO I 

 

 

Figura 1A. Protrusão radicular de alface, sob estresse salino e concentrações de páprica aplicada em sementes e Figura 1B. Germinação de alface, 

sob estresse salino e concentrações de páprica aplicada em sementes. Fonte: Arquivo pessoal (2022). 

 

 Figura 2A. Plântulas anormais de alface, sob estresse salino e concentrações de páprica aplicada em sementes e Figura 2B. Sementes mortas de 

alface, sob estresse salino e concentrações de páprica aplicada em sementes. Fonte: Arquivo pessoal (2022). 
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